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APRESENTAÇÃO 
 
 
Não é exagero dizer que o Movimento Escoteiro sempre esteve na vanguarda da 
educação ambiental para juventude. O próprio fundador disse que  
 

  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
Neste momento, em que todos os olhares se voltaram para a 15ª. Conferência das 
Nações Unidas para as Mudanças Climáticas que foi realizada em Copenhagem, na 
Dinamarca, o Movimento Escoteiro é chamado a participar do esforço global para 
frear mudanças climáticas catastróficas cada vez mais prováveis.  
 
As árvores absorvem dióxido de carbono e os sumidouros de carbono são vitais para 
deter o aquecimento global. Reduzir o desmatamento e reflorestar, portanto, são 
formas altamente eficazes de reduzir suas graves consequências.  
 
A remoção de árvores para madeira e combustível chegou a 13 milhões de hectares 
por ano, uma área do tamanho da Grécia ou da Nicarágua, sendo a África e a 
América do Sul os campeões em perda líquida de florestas. Com a população 
mundial atualmente em 6,5 bilhões de pessoas e projetada para chegar a 9 bilhões 
em 2042, não é de espantar que as nossas necessidades agrícolas e industriais, a 
pobreza, a falta de terras e o consumo desenfreado sejam as principais forças 
motrizes do desmatamento.  
 
Por isso, o tema do XIX Mutir«o Nacional de A­«o Ecol·gica ® ñPLANTE UMA 
ĆRVORE E RESPIRE MELHOR !ò Mas com uma novidade: o tema deste ano surgiu 
das discussões da REDE AMBIENTAL ESCOTEIRA (RAE)*, que também preparou a 
proposta para a nova INSÍGNIA MUNDIAL DE MEIO AMBIENTE a ser lançada em 
breve.  
 
Participe ! 
 

Grupo de Trabalho de Sustentabilidade 
30/03/2010 

 
 
 

__________________________________ 

*A Rede Ambiental Escoteira está no Orkut em www.orkut.com.br/Main#Community.aspx?cmm=68500737 
e no Grupo de Discussão do Yahoo em  http://br.groups.yahoo.com/group/redeambientalescoteira

ñcomo escoteiro, você deve ser um guardião das florestas. Um escoteiro 
jamais deve danificar uma árvore entalhando-a com sua faca ou machado. 

Não demora muito para se abater uma árvore, mas demoram-se muitos anos 
para que uma cresça. Portanto, um escoteiro só deve abatê-la por uma boa 

razão ï não apenas pelo prazer de usar seu machado. Para cada árvore 
abatida, duas devem ser plantadas.ò 

 
Programa Mundial Escoteiro de Meio Ambiente,  

Citações de Baden-Powell 



I. PLANTE UMA ARVORE E RESPIRE MELHOR ! 
 

1.1 Porque plantar uma árvore? 
 
As árvores melhoram o clima, aumentam a umidade do ar, reduzem a incidência de 
ventos intensos, permitindo a passagem de brisas. Reduzem a incidência de luz 
natural, suavizando a claridade intensa e abafam ruídos excessivos. Por isso, 
aumentam o conforto urbano e diminuem o consumo energético. 
 
As árvores também reduzem a poluição atmosférica, absorvendo poluentes do ar. Ao 
absorverem o gás carbônico, durante seu crescimento, as árvores contribuem para 
uma diminuição do efeito estufa. Como servem de refúgio para animais de todos os 
tamanhos, as árvores favorecem o equilíbrio ambiental e a preservação da 
biodiversidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As árvores também favorecem a infiltração das águas pluviais (de chuva). Suas 
raízes fixam o solo, evitando o surgimento da erosão e diminuindo o acúmulo de 
sedimento carreados para os rios, contribuindo para a diminuição das enchentes. 
Uma cidade arborizada certamente tem cores, formas e perfumes agradáveis às 
pessoas, por isso, as árvores aumentam nossa sensação de bem-estar. Além disto, 
os imóveis próximos às áreas arborizadas têm maior valor financeiro. 
 

   
 
FIGURA 1 ï56º./SC Mafeking FIGURA 2 ï 41º./BA Domingos Barbosa de Araújo 

Você sabe o que é biodiversidade? É a diversidade biológica de uma 
região qualquer, englobando ecossistemas, comunidades, espécies, 

populações, genes etc. Imagine que uma determinada espécie de um 
ecossistema desapareça. Outras espécies que fazem um papel parecido 
na cadeia alimentar tomarão seu lugar como predadores ou presas. Se a 
diversidade biológica, ou biodiversidade, da região é baixa, entretanto, o 

desaparecimento de uma determinada espécie pode causar um 
descontrole biológico, com o aumento descontrolado das presas que 

aquela espécie que desapareceu caçava. Florestas com maior diversidade 
apresentam maior capacidade de recuperação de possíveis distúrbios, 

melhor ciclagem de nutrientes, maior atratividade à fauna, maior proteção 
ao solo de processos erosivos e maior resistência à pragas e doenças.A 

biodiversidade atua, então, como um amortecedor no ecossistema. 



1.2 Que espécies plantar ? 
 
Para escolhermos uma espécie de árvore para plantar, devemos escolher uma área 
e pesquisar um pouco sobre ela, para assim decidir o que será plantado. Cada local 
tem suas peculiaridades, que fornecem indicação de espécies mais adequadas. 
Como regra geral: 
 

1. prefira espécies nativas; 
2. quanto maior a muda (mais alta) maior a chance dela sobreviver; 
3. procure se informar se ela está adaptada ao clima local; 
4. verificar se não apresenta princípios tóxicos ou alérgicos às pessoas; 
5. para plantar em áreas urbanas, evitar espécies que necessitem de poda 

frequente ou que tenham caules e ramos quebradiços; 
6. plantar o maior número possível de espécies para melhorar a biodiversidade. 

 
Para reflorestamentos de pastos, encostas e áreas sem vegetação nenhuma, 
escolha mudas das chamadas árvores primarias, que são árvores de crescimento 
rápido. Por isso, ajudam outras mudas a sobreviverem, pois sua sombra evita que o 
sol aqueça e retire a umidade do solo; com sua morte, geram mais matéria orgânica 
e nutrientes para outras árvores crescerem mais fortes.  
 

   
 
FIGURA 3 ï 37º./MG Júlio Verne FIGURA 4 ï 299º./RS Maragatos 
 
Para recompor as matas ciliares, que são características de áreas próximas a cursos 
dô§gua, ® preciso  levar em considera­«o a varia­«o de umidade do solo: para as 
áreas permanentemente encharcadas, recomenda-se espécies adaptadas a estes 
ambientes, como aquelas típicas de florestas de brejo. Já para as áreas livres de 
inundação, como as mais altas do terreno, recomendamos espécies adaptadas a 
solos bem drenados. 
 
Para ajudar a definir as melhores espécies para plantar na sua região e para a 
obtenção de mudas, recomendamos que você procure obter orientações de 
pessoas especializadas. Para isto, inserimos nos ANEXO I e II uma relação de 
órgãos públicos, empresas, ONGs etc., que poderão ajudá-lo a escolher as espécies 
mais adequadas à sua região e a obter mudas. As Prefeituras geralmente têm 
recomendações ou regras sobre plantios de arvores em áreas publicas e um número 
de telefone para informações (em algumas cidades o telefone é 156). Algumas 



Prefeituras podem inclusive doar as mudas se houver um contato e um pedido 
explicando a intenção. Para tanto, explique sobre o XIX MutEco.  
 
Nosso e-mail para dúvidas é ueb.sustentabilidade@escoteiros.org.br, mas sabemos de 
antemão que será muito difícil dar informações de plantio adequadas a um universo 
tão grande de características locais de solo, clima etc. Obter ajuda local 
especializada é com certeza a melhor opção. 
 
 
1.3 Que espécies NÃO plantar ? 
 
As chamadas "espécies invasoras" representam a segunda maior causa de 
destruição da biodiversidade do planeta, perdendo apenas para o desmatamento. 
Trata-se de espécies exóticas, trazidas de outros países, que plantadas em um novo 
habitat passam a destruir a flora e a fauna nativas. Livres de "adversários", elas vão 
se alastrando até virarem praga. As espécies exóticas invasoras competem com as 
espécies nativas, podendo causar a extinção de algumas delas. 
 
Algumas espécies frutíferas ou que possuem utilidade como o Bambu representam 
risco ao ecossistema, embora possam parecer interessantes (você já reparou como 
os pomares de mangueiras e os bambuzais têm pouquíssimas espécies vegetais no 
solo próximo?). Uma coisa é ter uma mangueira no quintal de casa, para colher e 
consumir os frutos; outra coisa é plantar árvores em áreas naturais para que no 
futuro sejam uma floresta, parte de um ecossistema natural, contribuindo com 
alimento e abrigo para a fauna nativa e para a diversificação natural das florestas.  
 
Portanto, não plante Acácia, Alfeneiro, Algaroba, Amoreira, Bambu, Bananeira, Café, 
Casuarina, Eucalipto, Goiabeira, Guapuruvu (nativa da Floresta Atlântica na Serra do 
Mar), Jaqueira, Leucena, Limão, Mamona, Mangueira, Nespereira, Nim, Nogueira-de-
Iguapé, Paina, Palmeira-Australiana, Pinus, Sansão-do-Campo (nativa da caatinga) e 
nem Sisal.  
 

   

 
FIGURA 5 ï 51º./SP GE Tatuibi FIGURA 6 ï 38º./ES Jácomo Silotti 
 
Para a finalidade a que o XIX MutEco se destina é preciso usar espécies nativas, 
que estão equilibradas entre si e podem evoluir por conta própria sem prejudicar o 
ecossistema local. Por isso, procure escolher outras mais adequadas. O Instituto 
Horus apresenta uma relação mais detalhada de espécies invasoras que colocamos 

mailto:ueb.sustentabilidade@escoteiros.org.br


para você no ANEXO II. Para maiores informações, consultar 
http://www.institutohorus.org.br, contato@institutohorus.org.br. 
 
 
1.4 Onde plantar? 
 
Se plantar uma árvore é uma decisão importante, por envolver cuidados para que ela 
cresça, cortar uma árvore pode se tornar uma verdadeira dor de cabeça, devido às 
várias exigências que o dono do terreno deverá cumprir como obter licenças 
ambientais etc. Por isso, jamais plante suas mudas em terrenos sem a devida 
autorização do proprietário ! Não fique zangado, pois ele tem suas razões. Apenas 
procure outro lugar. 
 
 
 
 
 
 
Lembre-se: sua árvore vai crescer ! Por isso, verifique se a muda terá espaço 
disponível. Se o local escolhido tiver fiação elétrica,  plante arvores pequenas ou 
arbustivas. Se for plantar em calçadas, deixe pelo menos uma circunferência de 30 
cm de terra ao redor da muda para que ela possa receber água e observe o espaço 
para a circulação de pedestres. Se for plantar em praças e áreas similares, alem de 
espaço para receber água é importante que se faça o controle de vegetação 
competidora. Além disto, tome cuidado com a proximidade da rede de esgotos, 
muros etc. 
 
 

   
 
FIGURA 7 ï 5º./DF Roberto Simonsen FIGURA 8 ï 1º./PB Almirante Barroso  
 
 

Nunca plante suas mudas em 
terrenos sem a devida 

autorização do proprietário ! 



1.5 Como plantar ? 
 
Cave um buraco de pelo menos três vezes a largura do torrão para permitir que 
as raízes se espalhem para fora. Ao plantar uma árvore, não cave buracos muito 
profundos nem muito estreitos. Buracos muito profundos não permitem acesso ao 
oxigênio suficiente para garantir um crescimento adequado e muito estreitos não 
permitem que a raiz se expanda o suficiente para nutrir adequadamente e ancorar a 
árvore. 
 
Remova a árvore do plástico com cuidado, corte as raízes quebradas e afrouxe um 
pouco o torrão. Coloque a árvore no buraco. Sempre levante a muda pelo torrão e 
nunca pelo tronco. Certifique-se que a linha do torrão da muda esteja acima da 
superfície do buraco cheio e que o fundo no centro do buraco esteja ligeiramente 
acima da área circundante. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FIGURA 9 ï Maneira correta de cavar um buraco e de colocar a muda 
 
Tenha cuidado para não compactar o solo em volta do buraco, pois isso pode 
impedir que a água atinja as raízes e que essas se expandam para além do torrão. 
Para evitar a compactação, passe um garfo de jardinagem na parte inferior  e nas 
laterais do buraco. 
 

   
 
FIGURA 10 ï 96º./PR Pérola do Sul FIGURA 11 ï 64º./RN Artífices Náuticos  
 
Coloque um pouco de terra dentro do buraco; verifique a profundidade de plantio e 
ajuste, se necessário. Confirme se a árvore está aprumada. Encha o buraco 
suavemente, mas com firmeza. Comprima suavemente o solo ao redor da base do 
torrão usando suas mãos, mas nunca com os pés ! Não coloque guias ou estacas 
para apoiar a árvore, pois quanto mais cedo a árvore puder se firmar sozinha, mais 
cedo ela se tornará forte.   


